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Lide 1eÀor rie -  to ao c)nsi ora 
teioraria a lido pulo fato do sor 
exagerado o pidtdo  azina, quando 
o reolarnant.a C3 i1ativamento 1nC! 
paz -  eabo ao juiz, em talo cf4506, 
ctst(ioruudo os dados objetivos, re-
duzir o_podido ou julgar irnpx'ocodon 
te a ino. 

toourso a que 80 da proviraento 
para decretar a nulidade do proc s-
ao, a partir do nor4 nto on que ocor 
reu o eeroaaiento da defesa.  -  

vi��TOi :; lIí ?j Ui;& 5otos autos oni que Joana 

itrando1ina do 3antana intorp o recurso  tr ordin rio cia deci-

so proferida polo i,onsa:Lho R ional Jo praba]Jw da Sexta aogj.o 

que, mantendo a aont)a 1 da Segunda Junta de GoncílIagilo e Ju1-

ronto de Ilecifo, julgou  zpp r o c e . e n t e  ia o apre ontada 

pela recorrente contra o empregadora "P ns o Vit ria-Régia": 

Joana Mírandolína de Santana, em 25/2/9)4 ,ro 

clamou à JunLa ao Concili o ceJu1 amonto do Recifo -  Pernuiibu 

co -  o pogamanto de horas oxtrao  in'ri a, no total de  Cr$ 
.lU9,OO, cio Vensao Vtttria fgia. 

eundo alega s rclanante, Ingressará no ser 

viço da mr.pre ora em 27/7/942, exercendo as funç oo do copei-

ru,  rcobendo Cr.' 1 O,OO, ninsalriento,  'rnht3lhava das 5,30 às 

21 horan, z'o  folga e horua para au rcro 3no. 

invoca, ainda, Gonvonç90 Golativa do Trsba - 

lho entra o ;lndicato dos  progadoo a 1 pre;a oreu do Goci roto 

Jo  uciife, cm  25L7ura o inc.cato dos  ipre ado  no Con roio 

Hoteleiro e iiilurec, do iocife, do outubro de l9Ll, onde  se 

pactuou quo os w.pi,eí�,adon poderiam trabalhar horas oxtraordin -

rlas, at& 'ivas, acreculciau d& maio 50i cia hora  normal. 

o  i.tta-ih  i  troi to As d1foronras 

que no lhe irr'i pi aa. 

Contestou a onpregadora afirmando que e ro - 

clziraanto trabalhava'nas  a ) hriu, no eaf  da nanJ , das il, O 

a l, U Oi'OS,  L - Lmio o  dos }jm50  l),)U, nu juntar, conen 

do e dormindo na pens o, nc lhe sondo dov Wao horas etraordi-
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rr1U&3.  De 1,30  3 17, 0, hora do fo1 a, a r  ianant  arruina-

va  nte as  eaaa,  no uuc Custava  15 rütflUtO8,  a atendia a ser-

partiomlara.s dos ho paes. 

iapCr13a(i3!J pela janta OC (1 )Oifl ntO1 duo to 

tc3muflbas arrolaclua por  Gejimeces:Arínu à ao1u o da eau3a,  adu t-

rum no partco, or lr nte, ruziSes fina18, o no se conciliando a 

meenias, rc olveu a . .  Junta, julgar improcedente a rcclamaq o , 

cori sidera tido temerúr.1.n a ]i.o, .s  fin amento do fato e de direi 

te (fl . 7/9). 
Dt.a docin o toi confirmada peio (onse1ho Ro-

i)r1al do Trabalho da 6a.  ogI o, dcapro undo, ant a, neste 

io Priburmi, a preliminar do cercanionto do di sa, arEulda polo 

ar re udo re0orranti, por entendei',  tamb L., deaneeose x' o o do - 

poUnonto das  vi to flUO haver uonvon o entro as par 

tos sobro o trabalho ce iorao etraordtrnlrta  (fia. 2L). 

1)aí o prooente, recurso extraordtn rio  para 

ctci Camara.  ris awis raz os, an nta a reclamante como decisões 

vcrg atQs, entre  ac6raZo do Uona lho ito iona1. do Traba. 

lhe da la. Ro,,gião ta procoacio 597/ 1, publicado na lievteta  do 

Tribunal fav rotro do l9i2, n 100, onde se dedtdio que "a de fi-

oi rtcia de 1notruq o da processo o cerceamento de defesa, dotar-

iAnala a ânulação dos jul0adoa"; ac rd o co meouio 0onsolho r(e io-

sai do Trab lho iia la  iCt i o, te processo l7/il, publicado  na 

tevtsta do  rabu1ho julho de l 2, onde se aostmtou que "  do 30 

oo putar o Lmpo or' que o cirpr a.io p(-.r anecer à dispooi o do em 

prosador aguardando ou executando ordem, moomo fi.  CLkciO que nao os 

Loja trabalhando"; ac rd o (10 Conselho UeEional do Trubi1ho da 3a. 
cucites t0raos:  "i quole que reclamar perante ri. Justiça do 

Trabalho, 3Fj jo 6 preL ad or ou eprc.ac1o, tom obrl a a0 do provar 
civas a1e(:ar oO. 

Contestou  i recorrida a fis.  U, mar footando-

ao a irocuradorta da Ju.3ti a do Tru.Lklho, polo fi(Ao conhecimento 

do recurso o i:ola cor' 'pai o Ga  c! ci r ecorrida  flo. i ) 

o relatc rio. 

V o T O 

recurso devo ser conhecido.  Os ac rd&os a-

:;Ontfidoa coaa diver;cnt  div orciam-.16 da doeia o que se recorre. 

Na verdade,  a dects. a reoorri:ia,  confirmando 

a senton a da Junta,  entendeu ser desnecessária a prova tostemu-

nlvil solicitada,  Com isso cerceou a defeja da ecioro ada-reoorron 

te, do voz que teso ora o 'm ico meio que teria eia  ara comprovar 
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o alegado, ou rielhor íiizeucio, o que lhe u821Jt13ti0 do direito. 

\ çr pria reclamada, no coo dpojrnonto pau 

soai, afirma qu  .t  r  o'rort; trabalhava das 6 r,çs 1.9,50 horas , 

Ou. 3oja, ficava  a aorV!. o w2raat0 15 1/2 horas. 

Uir4alúcrou o Tribunal 'a  to confirmar 

tt fleciu10 on  i.  .Juntn, t) (r'tTifl ti liuo. 

rt.o  que o oxerc c10 da do,tiaro1  no é  um 

dirotto ab o uto.  Por Isso moarno, aquolo que recorro às vias ju 

dI r1us, deve poieu r uzn legítimo inttrosoe a rs uardar, ou, 

pelo monos, umm razio i,r1a pir&  nvooar a tutela jur dioa. 

O ( & de pi oeeco ivil, em o artigo 

tando da lido t ier ria, diap o: 

i�oupondorá por 1jorda,3 e danos a parte que t 

tentar demanda por espírito de emulação, mo-

ro capricho Cli erro  ro Oi.r&'. 

Contentando, ancina Pedro batista  rttna 

"Para que o exercício da aç o guro para o seu 
autor a bri.rapo de inaorit ar os proju1 oa 
uuoados ao ru, no basta  e claro, a cir-
curstuncia do decair da uao.  precleo  , 

ainda, que sq demcrnstre o concurso do cor - 

tas cireun3t ucias Ge fÀtO, das quais trana 
o dolo (inten uo de prejudicar),  o 

urro grosseiro, equivuloate LAU ócio, ou, p .51 
lo wienon,  o oopírito de aventura ou tomeri-
dado do a ator". (Coei. no (;Ódi o  voProcuaao 
Civil, vai. 1, fia. 59, n 22), 

riais adiante escreve: 

:.,js)tjv,rflcnte  doado que 3o -,rovo que o 11 Uttrtte agiu som motivo legítimo,  iiioderado o 
o 

Incoiio1dora ±mnii  que a aun aç o e 1.njua-
tu, mal fundada,  riuc visando a prctO(ao  tia 
um int.ex'esno  jurídico, ipso facto, se tora 
comprovado o elomnenta inLoncionil do abuso 
ao dit'eito, porque a prova do e;írito  do 
Jo. aQao nao pone doi ur de provir da dados 
objetivoeR. (OP. cit. tis. 42). 

Para conclair 

o que e nocoasario  que ao provo que 
o ox rcicio d-  uao ton1  siuo roeuitado do 
rr  to otonaivo, do l iortdai3e tão pai - 

qUO  li)  ca,ufrI to da aventura oucaria  a 
torno 1dnde de, na UlpgGesó, recorrer a 
(p. L1tS ris.  2,1  

a Ju t..ça do Lr'a;niho, acta Ouvida, há do ser 

REais tolerante que o. ordiri ria, dada rnesina sua finalidade para dl 

pirnir contiítoz entra epwre adores e onpro doo, considerandos e- J 
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eo mt rtnte  'o o . 

i) iu1i, via de rc3 rA, devo 'aar do tímIor cu-

tola, mula equidade &&o çkprociar a exIstincia do uzo abwitvn do dj 

rei to.  íxz portaa do pro1 rio trabaibi tu nunça d r  norvar-

sO CCx'r o 'Qí1  (1t1L1 r 3uit(w).  $Crprv qUÜ  o  aluriado do 

Ia 30 valo, ainda quo ap rnnto o ueu  Irelto, dvar  o •httz, onoo 

jar-lho toda aip Utudo do dofoaa  muito embora não lhe vm1u reoo 

!ihOcer, afinal, u 

..0C1(11u o Ttbur l ci  o i'azlo q uo  "ti 

tomox'tria OXICG mala ai  rni co1.o .  ?o bata ter o aitor decaído 

do pedido, é procioo aluda  t& O  ;;ro'.o que o autor étu com (tolo 

ou culpa, ou coma erro  roc oiro, lato .5, qo a douc�ndu seja injua 
La o m1l io , qw t1to  autor direito de aç o, ibt.0r0330  na 

o outro moio noriou proJuUlol 1 do  lr'  (Rev. doa Trlb. , 

vol. 65, puç.  l9). 

nt uap cto, truta-oc do  u10r40r de  16 
UnOA, qwi, eo  iori  '  razi o,  coVi sua capíacidado relativa,, 

io dovorin facilitar  ou, n0103 pu8a.voia para comprovar o te 

(Àlroito.  (o pctirido o anua da ;.rovu a quom a alota, claro  , que 

diaponsada a rov  pela Juuta  quo, impoanibilítja 

da osta la a nonor recorroriV, ao, polo único meio  ac lho era poe-

alvol, comprovar seu direito, ovldortt  erte cor-ceado pela Instân-

cia ori lwria. 

ecluuij 1np rLu  m  rijlumhrai e, pola lmil.cicU, 

aor e xagerado o podido da roc1 a to.  .\. Jot. caberia jul r,lr'on 

te aa rovai, como do dlrolto, roduzü-cto o podido ou julgando Im-
 a 

or  fui 

:linara c  -fusr L a do Trabalho, por u-

nantmtdv.do ão votos, to rtto corh  ir r.o  o recurso, (Nar-lho pro-

vltento pura, anularido o procon iado a pFrtlr da re poctiva Instru-

uet'or Luar a volta dc  autos  .tuat oia originária, para os 

'ii', 'lo Jn l'o, 7 C,,0 junho ' 

a) Oscar saraiva 

a) Manoel Alves Caldeira NULo 

a) Dorva]. Lacerda 

Aoainado em  

Publicado no Di rio da Juatl a 
,, 
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